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UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA 

INSTITUTO DE HISTÓRIA 
MESTRADO PROFISSIONAL EM ENSINO DE HISTÓRIA 

(PROFHISTÓRIA) 

 
 

Disciplina 
 
História como diferença: história e cultura indígena 
 

Área de 
Concentração 

Ensino de História Código  

Carga Horária 
60 
horas 

Créditos  4 Tipo Optativa Nível F 

 

 

Construir uma visão ampla e crítica sobre as questões que envolvem as culturas indígenas no ensino 

de História nos dias de hoje, a partir de bibliografia ampla e que dialogue com uma visão não 

eurocêntrica das sociedades e seus processos históricos. 

 

 

 

Reflexão sobre a diferença e os valores agregados a ela na construção do saber histórico. 

Identificação de trajetória histórica da construção da diferença dos indígenas (por não indígenas) na 

formação social brasileira. Identificação da atual legislação que orienta o ensino de história e cultura 

indígena com reflexão sobre as mobilizações sociais e acadêmicas que a fundamentaram. Discursos 

e ações indígenas na construção de um lugar na sociedade brasileira. História, memória e construção 

da identidade/alteridade. 

 

 

 

 Reflexão sobre a diferença e os valores agregados a ela na construção do saber histórico. 

 Identificação de trajetória histórica da construção da diferença dos indígenas (por não 

indígenas) na formação social brasileira. 

 Identificação da atual legislação que orienta o ensino de história e cultura indígena. 

 As mobilizações sociais e acadêmicas que  fundamentaram a atual legislação que orienta o 

ensino de história. 

 Discursos e ações indígenas na construção de um lugar na sociedade brasileira.  

 

OBJETIVOS 

 

EMENTA 
 

 

PROGRAMA 

 

FICHA DE DISCIPLINA 
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 História, memória e construção da identidade/alteridade. 
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